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A Comunicação Vertical 
Estudando o problema da transcendência humana, Karl 

Jaspers o colocou em dois planos: o horizontal e o vertical 
Em ambos, o processo da transcendência se revela na dinâmica da 
comunicação. Segundo a tese existencial de Sartre, derivada da 
dialética de Hegel, o ser passa a existir desde o momento em que 
se projeta na existência através da comunicação. Mas Sartre 
reduz o campo da comunicação ao plano horizontal, o das 
relações sociais. Quando o homem quer se elevar no plano do 
vertical descobre a sua impotência. A morte é a frustação do Ser 
e por isso o homem é uma paixão inútil 

Jaspers retoma a tese da comunicação vertical de 
Kierkegaard. Para este, a comunicação vertical éado homem 
com Deus Mas Jaspers amplia esse conceito do Pai do 
Existencialismo, revelando que a comunicação vertical se 
processa na dinâmica das aspirações superiores da criatura 
humana que busca a relação com Deus através de fases 
intermediárias Kardec, com um século de antecedência, já havia 
provado, através de pesquisas científicas, a realidade da 
comunicação vertical, através do processo mediúnico ou 
paranormal hoje amplamente confirmado pelas pesquisas 
parapsicológicas em todo o mundo. 

Neste livro temos a demonstração objetiva e atual do que 
podemos chamar de sistema da comunicação vertical Embora 
esse sistema seja natural e exista desde todos os tempos, só 
a partir de meados do século passado se tomou acessível à 
investigação científica. Coube ao Espiritismo demonstrar 
a naturalidade desse sistema, tirando-o do campo do mistério 
e do sobrenatural Até então, a comunicação vertical pertencia à 
Mística e à Religião, sendo por isso colocada à margem da realidade 
verificável A prática mediúnica a vulgarizou, provando que 
podemos conversar com os mortos, o que por sua vez revela que eles 
não estão mortos, mas vivos e atuantes 

Temos nestas páginas mais uma demonstração eloqüente de 
que o diálogo dos vivos do Além com os vivos do Aquém é uma 
realidade constante e normal Na Antiguidade esse diálogo se 
processava através dos oráculos e das pitonisas, num ambiente 
mágico e supersticioso: Hoje se realiza através dos médiuns ou 
sensitivos, criaturas dotadas de bom desenvolvimento das 
cf ramadas faculdades paranormais. Sem aparatos religiosos nem 
exigências místicas, bastando apenas a formação de ambiente de 
respeito, seriedade e elevação, mental, podemos estabelecer o diálogo 
dos vivos, entre os dois planos da vida: o social (que é o horizontal) 
e o vertical (que é o espiritual). Todo esse processo natural se 
desvenda nestas páginas de maneira clara, racional, sem afetações 
rum encenações, oferecendo-nos à reflexão a dinâmica, a 
mecânica e os resultados práticos do diálogo dos vivos. 
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